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Chile:  
 
 
Capita l :  Santiago  

População1 :  17,82 milhões  de habi tantes  

PIB (2014)2 :  US$ 258,02 bi lhões  

PIB per  capita (2014)2 :  US$ 14.480 

PIB por  setor 3 :  

  Agr icu l tura: 3,4% 

  Indústr ia:  35% 

  Serviços: 61,6% 

Taxa Média de Cresc.  (2003-2013)2 :  5,09%  

Taxa de cresc imento (2014)2 :  1,85% 

Projeção de Cresc. (2015) 2 :  2 ,27% 

1 ONU 
2  FMI  
3  CIA  

 

Brasi l:  

 

População (proj .) 4 :  202,8 mi lhões de habi tantes  

PIB (2014)2 :  US$ 2,35 tr i lhões  

PIB per  capita (2014)2 :  US$ 11.604 

PIB por  setor 4 :  

  Agr icu l tura: 5,6%; 

  Indústr ia:  23,4%; 

  Serviços: 71,0% 

Taxa Média de Cresc. (2003-2013)2 :  4,1% 

Taxa de Cresc. (2014) 2 :  0 ,1% 

Projeção de Cresc. (2015) 5 :  -3 ,0% 

4  IBGE 
5  FMI
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PARTE I –  O COMÉRCIO BILATERAL BRASIL –  CHILE 
 

  
Entre 2003 e 2013 o produto interno bruto do Chi le cresceu, em média, 5,09%  ao ano 

e em 2014 aumentou 1,85% em relação ao ano anter ior, alcançando a cif ra de US$ 258,02 
bi lhões.  Um terço da economia do país se baseia na exportação de commodit ies ,  que 
representam cerca de 60% das exportaç ões totais, com destaque para o cobre 1.  

 
A corrente de comércio entre Brasi l e Chile alcançou a cif ra de US$ 9,01 bilhões em 

2014, atrás apenas do valor que foi registrado em 2011, quando o montante foi de US$ 9,97 
bi lhões.  As exportações brasi leiras para o mercado apresentaram crescimento de 11,2%  em 
2014 ante o ano anterior, com US$ 4,98 bi lhões. As importações de produtos chilenos, por 
sua vez, foram 7% inferiores, passando de US$ 4,33 bilhões em 2013 para US$ 4,02 bi lhões 
em 2014. Como resultado, o saldo da balança comercial apresentou superávit  de US$ 961,79 
milhões.  

 
 

 
 
 
 

PARTE II –  O INTERCÂMBIO COMERCIAL AGRÍCOLA 
 
 
Em relação ao comércio agropecuário, o Chile é um país exportador l íquido , com saldo 

posit ivo na sua balança de US$ 11,2 bi lhões em 2014. Os prin cipais produtos exportados 
pelo Chi le para o mundo foram pescados, vinhos e uvas (f rescas ou secas), enquanto carne 
bovina e milho foram os principais produtos agrícolas adquir idos pelo Chi le  em 2014. 

 
No comércio bi lateral agrícola, as exportações brasileiras cresceram em média, 7,6% 

ao ano entre 2004 e 2014.  Por outro lado, no mesmo período, as aquisições brasi leiras de 

                     
1 Fonte: Cia (https://www.cia.gov/library/publications/resources/the-world-factbook/geos/ci.html) 
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produtos agrícolas chi lenos foram 22,5% super iores, alcançando o valor recorde de US$ 1,04 
bi lhão. Desse modo, a balança do setor foi def ic itár ia em US$ 404,27 mi lhões.  

 
 
  

 
 
 
O gráf ico I I I i lustra a part icipação dos produtos agropecuários nas exportações 

brasi leiras para o Chi le ao longo dos anos. Como pode ser observado, em 2014 cerca de 
13% das vendas do Brasil ao mercado chi leno foram representadas por produtos do setor 
agrícola.  
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As exportações agrícolas do Brasil para o chi le somaram US$ 635,63 milhões em 2014, 

o que representou queda de 15,2% em relação ao ano anterior.  
 
O setor de carnes foi o que mais se destacou nas exportações agrícolas bras i leiras 

para o Chi le em 2014, somando US$ 378,1 milhões , ou seja, mais da metade do valor 
importado em produtos agrícolas pelo Chi le (59,5%) . Em relação à 2013, contudo, o valor  
representou queda de 18,6%, enquanto a quantidade caiu 9,2% (de 103 para 94 mi l  
toneladas).  A carne bovina foi o principal produto do setor, com US$ 286,67 milhões, seguida 
do f rango (US$ 57,4 milhões) e da carne suína (US$ 24,66 milhões).  

 
O terceiro produto em destaque na pauta exportadora do Brasi l para o Chi le foi o açúcar 

de cana em bruto, com US$ 45,40 milhões e 110,91 mil toneladas. Em relação ao ano anterior  
houve crescimento de 20,4% nas vendas do Brasi l,  visto que a cif ra era de US$ 37,70 
milhões.  Também cabe ressaltar as exportações de rações para animais domésticos ( pet 
food),  que alcançaram US$ 36,7 milhões no ano.  

 
Apesar de não terem sido os principais setores em termos de valor exportado, o 

complexo sucroalcooleiro e o setor de cacau e seus produtos foram os que mais contr ibuíram 
para amenizar a queda nas vendas brasileiras para o mercado.  Em conjunto, os dois setores 
apresentaram crescimento de US$ 15,19 milhões entre 2013 e 2014.  
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Na análise comparat iva da pauta de exportação brasi leira em 2005 e 2014, é possível 

observar que houve aumento na concentração da pauta exportadora, visto que as carnes, 
que representavam 53,3% passaram para 59,5% do valor total exportado pelo setor 
agropecuár io. Além disso, os demais setores que eram responsáveis por 13,2% da pauta,  
passaram a part ic ipar com 7,3%.  
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As importações brasileiras de produtos chi lenos foram de US$ 1,04 bilhão em 2014 , o 

que representou crescimento de 8,6% ante 2013. Desse montante importado, 41,3% foi 
representado pelas compras de salmões vivos, produto que o Chi le é o único fornecedor  ao 
Brasil.   

 
O segundo produto em destaque na pauta foram os vinhos, cujas aquisições somaram 

US$ 114 milhões em 2014. Em relação ao ano anter ior houve ampliação de 25,6% nas 
compras do produto,  o que representou US$ 23,21 milhões a mais.   

 
Também cabe ressaltar no rol de itens importados, as compras de: outros f i lés de 

peixes congelados (US$ 73,26 milhões e 8,76 mil toneladas); uvas f rescas (US$ 47,3 milhões 
e 25,96 mil toneladas); nozes (US$ 42,86 milhões e 3,73 mil toneladas); maçãs f rescas (US$ 
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35,33 milhões e 42,37 mil toneladas); outros f i les de peixes f rescos ou refr igerados (US$ 
26,08 milhões e 2,89 mil toneladas) e salmões congelados (US$ 20,52 milhões e 3,77 mil  
toneladas).  
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PARTE III  –  O INTERCÂMBIO COMERCIAL NÃO AGRÍCOLA 
 

Os produtos não agrícolas dominaram as exportações brasi leiras para o Chile em 2014. 
Enquanto os produtos agrícolas representaram 12,8% do total das vendas brasi leiras ao 
mercado, os produtos não agrícolas representaram 87,2%. Foram US$ 4,35 bilhões em 
exportações, das quais 48,9% foram representadas óleos brutos de petróleo ou de minerais 
betuminosos, com US$ 2,12 bi lhões.  Em relação a 2013, enquanto as vendas agrícolas do 
Brasil para o Chi le caíram, houve crescimento em valor de 16,4% nas exportações desse 
conjunto de produtos.  

 
Além dos óleos de petróleo, destacaram-se as exportações de produtos do setor 

automotivo, como: carroçarias (US$ 138,91 milhões); veículos de mercador ias (US$ 199,27 
milhões) e chassis com motor para automóveis (US$ 129,43 milhões).  
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Em relação aos produtos não agrícolas importados pelo Brasi l  com or igem chi lena, 

cabe ressaltar o cobre ref inado , os minérios e f ios de cobre.  Em conjunto, os três produtos 
somaram US$ 1,94 bi lhão, o que representou 64,9% das compras do setor pelo Brasi l em 
2014.  
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Além disso, destacaram-se as importações brasileiras de adubos e fert i l izantes 
minerais ou químicos derivados do potássio, cujo montante alcançou a cif ra de US$ 194,93 
milhões no período.  

 

 
 

 
PARTE IV – O MERCADO CHILENO PARA PRODUTOS AGRÍCOLAS BRASILEIROS 

 
O Chile é o sétimo principal mercado no ranking mundial de mercados  exportadores de 

produtos agrícolas,  atrás apenas da União Europeia, Estados Unidos, Brasi l,  Canadá, 
Argentina e México.  O país exporta pr incipalmente f rutas, pescados e vinhos e tem como 
destinos pr ior itários os Estados Unidos  (24,4%), Japão (10,1%), China (8,3%) e Brasi l  
(5,9%). Em relação às aquisições, os pr incipais fornecedores de produtos agrícolas para o 
Chile em 2014 foram: Argentina (20,6%), Estados Unidos (14,7%), Brasi l (10,8%) e Paraguai 
(10,8%).  

 
Para uma análise mais apurada do intercâmbio comercial agrícola com o Chi le, serão 

apresentadas as quatro tabelas a seguir:  
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  Tabela V-A –  produtos nos quais o Brasi l part icipa com mais de 1% do comércio 
mundial e que obtém, no mercado em questão, part ic ipação super ior à que possui no 
mercado mundial;  

  Tabela V-B –  produtos nos quais o Bras i l part icipa com mais de 1% do comércio 
mundial e que obtém, no mercado em questão, part ic ipação inferior à que possui no 
mercado mundial;   

  Tabela V-C –  produtos que o Brasi l não exporta para o mercado em questão, mas que 
possui part ic ipação igual ou super ior à 1% no mercado mundial;  e  

  Tabela V-D - produtos que o Brasi l exporta ou não para o mercado em questão e que 
possui part ic ipação inferior a 1% no mercado mundial.  
 
Entre os produtos em que o Brasil possui share inferior no Chi le em relação ao mundo 

(tabela V-B), destacam-se o farelo de soja (0,02% no Chi le e 22,3% no mundo), açúcar 
ref inado (0,04% no Chile e 22,5% no mundo), álcool (8% no Chile e 29,8% no mundo) e mate 
(23,1% no Chi le e 49,6% no mundo). Ou seja, são produtos nos quais há espaço para 
crescimento da part icipação brasi leira.  

 
 
O Gráf ico VI mostra a distr ibuição das importações sauditas de acordo com critérios 

das quatro tabelas mencionadas, ou seja, a part icipação do valor das importações 
apresentadas em cada tabela no valor total importado  pelo mercado em análise.  
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PARTE V –  ASSUNTOS SANITÁRIOS E FITOSSANITÁRIOS 
 

Acordos Bilaterais com o Brasil:  

- Memorando de Entendimento sobre Cooperação para a Execução de Estudos e 
Ações de Interesse Comum na Área da Agricultura 

- Ajuste Complementar ao Acordo de Cooperação Científica, Técnica e Tecnológica 

em Matéria de Sanidade Agropecuária 

- Ajuste Complementar ao Acordo Básico de Cooperação Técnica e Científica, no 

Campo da Sanidade Agropecuária 

- Protocolo Nº 2 em matéria de Sanidade Agropecuária  

- Protocolo Nº 3 sobre Planos de Trabalho da Área Da Vitivinicultura, em matéria 

de Sanidade Agropecuária 

- Protocolo nº 4 sobre Planos de Trabalho da Área de Bebidas Alcoólicas Destiladas 

e Fermentadas, da Comissão Mista, em Matéria de Sanidade Agropecuária  

- Memorando de Entendimento, instituindo o Comitê Consultivo Agrícola– CCA 

Acordos Multilaterais 

O país é membro da Organização Mundial do Comércio – OMC, do Codex 
Alimentarius, da Convenção Internacional para a Proteção dos Vegetais – CIPV e 

da Organização Mundial de Saúde Animal – OIE. 

Questões SPS no Âmbito Bilateral  

 
O Brasil possui uma amplitude de produtos exportados para o Chile, estando 
atualmente o mercado aberto para carne de aves in natura e termoprocessada, 

carne bovina in natura e termoprocessada, carne de aves in natura e 
termoprocessada, pintos de um dia e ovos férteis, farinhas e lácteos. Em 2013 o 

Chile publicou normativa com requisitos para importação de limões Citrus limon do 
Brasil.  
O MAPA e o Ministério da Agricultura do Chile constituíram, em 2006, um Comitê 

Consultivo Agrícola (CCA), para o qual são previstas reuniões anuais. As discussões 
ocorridas nesse Comitê têm permitido melhor intercâmbio de informações nas áreas 

sanitárias e fitossanitárias, e dá oportunidade para a solução de problemas 
compartilhados por ambas as partes, além de incentivar e facil itar a cooperação 
entre entidades privadas, universidades, centros de pesquisa, institutos, órgãos 

públicos, cooperativas e associações. 
Em setembro de 2013, o Servício Agrícola y Ganadero e o MAPA encerraram as 

negociações para reconhecimento de área livre de Anastrepha grandis, culminando 
com a abertura do mercado chileno para o melão brasileiro.  
Em 2014 o MAPA reativou negociações para exportação brasileira de suínos vivos 

àquele mercado, com reenvio de proposta de Certificado Sanitário Internacional 
para análise chilena. 
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PARTE VI - REGIME TARIFÁRIO PARA OS VINTE PRINCIPAIS PRODUTOS 
AGRÍCOLAS EXPORTADOS PELO BRASIL PARA O CHILE 
 
 

  Acordo de l ivre comércio com os EUA, que entrou em vigor em 1 de Janeiro de 2004  

  22 acordos comerciais que cobrem 60 países, incluin do acordos com a União Europeia , 
Mercosul,  China, Índia, Coréia do Sul e México.  

  Juntou-se aos Estados Unidos e 10 outros países na negociação do acordo de comércio 
Parcer ia Trans-Pacíf ico.  
 


